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Leitura do Livro de Jeremias (Jer 33, 14-16)

Eis o que diz o Senhor: «Dias virão, em que cumprirei a promessa que fiz à casa de Israel e à casa de Judá: Naqueles dias, naquele tempo, farei germinar para David um rebento de justiça que exercerá o direito e a justiça na terra. Naqueles dias, o reino de Judá será salvo e Jerusalém viverá em segurança. Este é o nome que chamarão à cidade: ‘O Senhor é a nossa justiça’».

Nota: Trata-se de um oráculo messiânico. Retoma uma profecia já anunciada em Jer.23 da restauração do reino davídico. O Messias é apresentado sob a imagem de um “rebento”… A cidade tem um nome novo. Dar nome é criar e recriar. Obra só de Deus. Extraordinária lição.
Leitura da Primeira Epístola de São Paulo aos Tessalonicenses (Tes. 3,12-4,2)

Irmãos: 
O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade, 

uns para com os outros 

e para com todos, tal como nós a temos tido para convosco. 

O Senhor confirme os vossos corações numa santidade irrepreensível, 

diante de Deus, nosso Pai, no dia da vinda de Jesus, nosso Senhor, 

com todos os santos. 

Finalmente, irmãos, eis o que vos pedimos e recomendamos no Senhor Jesus: 
recebestes de nós instruções sobre o modo como deveis proceder 

para agradar a Deus e assim estais procedendo; 

mas deveis progredir ainda mais. 

Conheceis bem as normas que vos demos da parte do Senhor Jesus.

Nota: O tempo que nos é dado, na expetativa do dia da vinda de Jesus, destina-se a «fazer-nos crescer e abundar na caridade uns para com os outros» (I Ts.3,12). A perspetiva da última vinda não nos deve intimidar ou paralisar, mas desafia-nos a crescer no amor: há mais alegria em dar… 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc. 21, 25-28.34-36)

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Haverá sinais no sol, na lua e nas estrelas 
e, na terra, angústia entre as nações, 
aterradas com o rugido e a agitação do mar. 
Os homens morrerão de pavor, 
na expectativa do que vai suceder ao universo, 
pois as forças celestes serão abaladas. 
Então, hão de ver o Filho do homem vir numa nuvem, 
com grande poder e glória. 
Quando estas coisas começarem a acontecer, 
erguei-vos e levantai a cabeça, 
porque a vossa libertação está próxima. 
Tende cuidado convosco, 
não suceda que os vossos corações 
se tornem pesados pela intemperança, 
a embriaguez e as preocupações da vida, 
e esse dia não vos surpreenda subitamente como uma armadilha, 
pois ele atingirá todos os que habitam a face da terra. 
Portanto, vigiai e orai em todo o tempo, 
para que possais livrar-vos de tudo o que vai acontecer 
e comparecer diante do Filho do homem (c. Dan.7,13)».

1 – LEITURA: O que dizem os textos?
· 1ª leitura: Os sinais de esperança têm a expressão de um rebento… Mas é preciso estar atento aos sinais (dirá o evangelho);

· 2ª leitura: O tempo presente destina-se a fazer-nos crescer na caridade… ( o que implica tornar mais leve o coração, dirá  o evangelho). É preciso rivalizarmos no pagamento das dívidas de amor que dia-a-dia vamos contraindo uns para com os outros…
· Evangelho: 

Contexto: Imediatamente antes da Paixão. Relato comum aos evangelhos sinóticos. Há uma parte, que perspetiva uma visão do futuro (25-28) e outra que é colocada no presente convida ao compromisso de cada dia. 
Quais são os apelos do evangelho?

· «Erguei-vos e levantai a cabeça» (21,28). É o gesto do justo justificado por Deus (Job 22,26).

· Tende cuidado convosco…não se deixar esmagar pelas coisas de cada dia… Estar atento, estar desperto…
· «Vigiai e orai em todo o tempo», (Lucas 21,25-28 e 34-36). 
Vinícius de Moraes escreveu assim num belíssimo poema: «A coisa mais divina/ Que há no mundo/ É viver cada segundo/ Como nunca mais».
2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto?
· Que mais me toca nesta Palavra? Com que a relaciono?

· Que sinais de Deus posso captar, neste mundo, como uma espécie de rebento?

· Como vai a minha atenção ao que se passa à minha volta (atenção aos sinais dos tempos), ao que se passa ao meu lado (atenção ao próximo) e ao que se passa «dentro» de mim (atenção ao coração e a Quem o habita)?

· Que mais “pesa” no meu coração? Dar pode ser uma forma de aliviar o peso…
· Oro em todo momento; oro sempre? Estou atento? «A atenção absoluta é a oração” (Simon Weil).
3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?
Salmo 24 (25): Para vós, Senhor, elevo a minha alma! 
Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos,

ensinai-me as vossas veredas.

Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me,

porque Vós sois Deus, meu Salvador. Refrão
O Senhor é bom e reto,

ensina o caminho aos pecadores.

Orienta os humildes na justiça

e dá-lhes a conhecer os seus caminhos. Refrão
Os caminhos do Senhor são misericórdia e fidelidade

para os que guardam a sua aliança e os seus preceitos.

O Senhor trata com familiaridade os que O temem

e dá-lhes a conhecer a sua aliança. Refrão
Nota: Extraordinário pórtico de entrada no Advento e no novo Ano litúrgico. Belíssima forma de viver, elevando para Deus a nossa vida: a oração é a nossa vida! A nossa vida em ascensão e oração permanente, sacrifício de suave odor, incenso puro subindo para o nosso Deus. Sempre.

1. Senhor Jesus, aguardamos, na alegria da espera, a Vossa última vinda,

sem conhecermos ainda o dia e a hora!

Vinde, sem demora!

2. Mas Vós vindes, Senhor, hoje, aqui e agora, ao nosso encontro,

em cada homem e em cada tempo, 

para Vos recebermos  na fé e na caridade!

3. Ao acendermos esta luz, fazei-nos reacender a esperança 

do Vosso reino de justiça, nos mais pobres e sós,

e levar a alegria do evangelho aos que precisam de levantar a cabeça!

4. Senhor Jesus: ajudai-nos a progredir e a crescer na caridade.

Dai-nos um coração mais leve, em cada partilha do pão, 

em cada gesto de perdão, que faz nascer o outro como irmão.

5. Ajudai-nos a compreender que há mais alegria em dar-Se!

Ensinai-nos, Senhor, que «a coisa mais divina que há no mundo
é viver cada segundo como nunca mais».
4 – CONTEMPLAÇÃO: Como interiorizo a mensagem? 
A Igreja atual marcha por vezes como uma anciã «curvada» pelo peso dos séculos, as lutas e trabalhos do passado. «Com a cabeça baixa», consciente dos seus erros e pecados, sem poder mostrar com orgulho a glória e o poder de outros tempos. Este é o momento de escutar a chamada que Jesus nos faz a todos. «Levantai-vos», animai-vos uns aos outros. «Erguei a cabeça» com confiança. Não olheis o futuro apenas a partir dos vossos cálculos e previsões. «Aproxima-se a vossa libertação». Um dia já não vivereis encurvados, oprimidos nem tentados pelo desalento. Jesus Cristo é o vosso Libertador. 
5. AÇÃO: CAMINHADA DE ADVENTO NATAL - 1.º DOMINGO DO ADVENTO 2015
· A referência bíblica: “O Senhor vos faça crescer e abundar na caridade uns para com os outros e para com todos (1 Ts 3,12).
· A palavra-chave: Caridade.
· Gesto simbólico: Cada família (movimento, grupo paroquial) deve encontrar no seu espaço um lugar onde possa ser colocado um pequeno cesto (cabaz) que na noite de Natal acolherá o Menino Jesus. De acordo com as suas possibilidades, deve “rechear” este cabaz com algumas ofertas que queira partilhar com os mais pobres. Depois de recheados os cabazes, somos convidados a esvaziá-los, porque “há mais alegria em dar (-se)”. Este gesto pretende simbolizar a caridade e a solidariedade humana, à luz do Evangelho. Assim, na Eucaristia do domingo seguinte encontrar-se-á um momento e uma forma, para que os bens que cada um partilhou, sejam reunidos e colocados, em local visível, junto do cabaz paroquial. Este deve ser sinal da unidade, fraternidade e comunhão. 
· Desafios para a vivência semanal: De acordo com o imperativo “Dá”, sugerem-se algumas formas concretas de vivência da palavra “Caridade”:
· Abdicar de algo material e colocá-lo no cabaz… 

· Prestar atenção à família e àqueles que a rodeiam.

· Auxiliar aqueles que necessitam de ajuda nas pequenas tarefas do dia-a-dia.
